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AGNELO MORATO 

tragédia do Edifício «Joelma» 
l> sensibilidade humana ainda não se tran-
u ante > dolorosa provação por que pas-
duas centenas de pessoas vitimadas no 
so Incêndio do Edifício " Joe lma" . 
"alra ainda em cada coração i a sentimen-
dorlda piedade para com os que forsm 
os pela violência do fogo devorador de 
vidas! 

5 número de mortos registra 188, sepulta-
n vários cemitérios de S. Paulo. Mais tar-
e número fora acrescido de mais algumas 
is. O povo da Capital sentiu, no decorrer 
ras plenas de angústias,- com lágrimas e 
s, a dor profunda dos clamores daquele 
de criaturas à disposição da mortel Não 

Iguêm que possa avaliar o que se passara 
ia daqueles sentenciados, naqueles instan-
ijaulados, entregues ao temor da mortel 
:us. Justo e Bom, conhece o porquê dos 
i sofrimentos, cujas causas se prendem nas 
I do pretérito e operam como terapêutica 
ora. 

Mais horas de pesquisas possibilitaram o 
ro de mais sete corpos enegrecidos, sem o 
o indicio de qualquer Identificação. O povo 
chorando e rezando, aguardava o trabalho 
olhlmento dos despojos ainda existentes 
os escombros fumegantes. 
Kl últimas noticias informaram o encontro, 
as cinzas e destroços carboniiados, de 
eis vítimas totalmente Irreconhecíveis, sem 
is remotos sinais de identificação. Foram 
idos os treze cadáveres anônimos, indl-

nas valas simples, sem nome, como fi-
desconhecidas! 
ísta crônica vai 4 
gras tradicionais, sentindo o horror Indes 

dos momentos em que aqueles irmãos, 
idos no ardor das chamas crepltantes, 
m o lamber do fogo em suas vestes, e 
julda aos seus corpos, sem recurso de 
Io! 

lguns dos sobreviventes do sinistro talvei 
em suas cruéis recordações, descrever 

antes aflitivos de tantas vitimas, ante o 
da tragédia abrazadora! 

xXx 

abordar esse triste acontecimento que 
não só os paulistanos, bem como gran-

« do povo brasileiro, ê nosso propósito 
r os treze cadáveres sepultados na vala 

sem a presença de parentes próximos ou 
Anonimato absoluto! Que expiação tre-

a daquele grupo de criaturas que nem na 
uderam receber qualquer demonstração 
imento, amizade, uma lágrima de sauda-
da! Miséria, abandono, esquecimento, 
herança legada aos vivos, que nem os 
orrer! 

nttmos ainda, em nossas recordações, o 
as fogueiras que Nero acendera em Ro-
ndo expansão aos seus instintos de ver-

psicopata, como senhor do Grande Im-
íamanol 

jualmente, restam-nos retalhos da história 
xovalhou o mando, quando incontáveis 
de seres humanos. Julgados herejes e 

res contra o fanatismo dos senhores do 
foram destruídos pelo fogo sagrado da 

Inquisição! O malfadado tribunal do 
Dficlo purificava os denunciados Ímpios 
mentos cruéis, inventados pelos Santos 

lores, em nome de Jesus! . . . 
olvendo ao passado, recapitulando o es-
> história dos séculos, parece-nos que em 
ragédia desencadeada pelos elementos 
I, contra supostas vitimas humanas, colhi-
todos os recantos da Terra, está pateo-

ider da Justiça, aplicando aos contxaveato-
leis m a sentença Justa, oportuna e ina-

JOSB RUSSO 

Conforme programação come-

morativa do primeiro lustro de 

atividades do Ginásio Estadual porque não dizer, âa suas vai-

de São Joaquim da Barra, quan- dades. E essas não param! O 

do da inauguração do edifício homem, na ânsia de imortalizar-

próprio desse sodalicio escolar, se, procura fazê-lo através do 

foi também Instalado seu depar- mundo que o rodeia. Assim, ele 

tamento cultural, que recebeu o transforma a natureza: em lugar 

nome de Biblioteca "Prof. Agne- qualquer nasce uma cidade, nas-

lo Morato Júnior". A data esco- Ce uma São Joaquim da Barra, 

lhida foi a de 18 de março úl- nasce em um recanto da '"Baixa-

tlmo e essa solenidade teve lu- da " o Ginásio Estadual de São 

gar às 20 hrs , sob a presldên- Joaquim da Barra. Para muitos 

cia da profa. Carmem Dalplno um Ginásio a toais é como tan-

Ribelro Mendonça, diretora des- tos outros. Para nós, porém, al-

se educandário do Ensino Mé- go de essencial em nossa vida. 

N ão se pode avaliar o número de mortos, d i o d o n o s s o E s t a d o - Justificou Quase sruipre a fugacidade ine-

pelas múltiplas variedades de acidentes, movidos e s s a «d»cadora a escolha do no- rente á vida não nos permite 

pelas forças naturais que, no andar dos séculos, me desse educador francano para vê Io em meior profundidade, 

puniram as maldades dos homens que viveram a < l u t l a s a l a- c u ) a passagem en- porlsso, multa gente ou qua: e 

em várias gerações e semearam o rastilho de , t e s e u s c o l t 8 a s e a l u n o s d e s s a todos só vêem o prédio da esco-

crueldades que são resgates do passado criminoso! c l d , d ? í o ' marcante P°r exemplo Ia. Podem, ainda, ver a gramado. 

A ação da lei abrange culpadoa de todoa caloroso. Por esse motivo ficou as paredes, as salas; do entanto, 

os graus. Sua missão divina não é castigar, pu- s u a P e s 9 c a n a s a u d s d e de todos nem mesmo os alicerces s l o 

nlr, promover o sofrimento dos culpados, mas o s d t s 5 a c a s a d e E n s i n o Secun- vistos. 

sim reerguê-los, torná-los libertos para seguirem d á r l ° ' Deram ato de presença Em contra-partlda a esta su-

avante: Deus não quer a morte do pecador, mas n * s s e a t 0 , c , v i c 2 ° " Prefeito petflclalidade, o homem quer 

sim, que se levante e viva. O nosso presente Municipal de Sao Joaquim da Imortalizar-se. A areia na qual 

retrata páginas escritas nas existências anterio- f a " a ' J
d r

J X ; « n t e Minlcuccl, inscreve e escreve seu nome, ele 

res, nas quais cada quBl registra sua própria D e l t 9 » d ° d o tns ino Básico de quer fazê-la de mármore. E . ho-

sentença, ou seus méritos adquiridos. Franca, e representações gradas, je, por ocasião do aniversário 
guando ali se fez presente tam- desta Escola, queremos lembrar 

T . . „ „ • . . . . bém expressiva caravana com- de pertinho alguém que também 
Lembrando o grupo que estivera em cena . . . ~ . . . , a , . 

pH 1 ( ,„ ,„ .. „ „ . „ „ „ , . .„ . . . posta de reprentafões sociais da deveria estar passando pelos 
no cdiiicio Joelma , pergunta-se: não teria re- pj- a r u j j r-, * . 
, . j . , . rranca. c m nome do O . c . corredores de nosso Ginásio: 
laçao com os culpados de outras eras. havendo , , _ r , c iu » 7 w . O J. \ 

. „ . „ „ j..„„,,. „„„ . j ,_,„ , falou a prota. Marina Carvalho Agne o Morato Júnior . E diante 
retornado para se desquitarem agora de Inlqui- D l n | z F | o r a . E m seguida, em no- deste quadro, ora inaugurado, 
dades cometidas? Nao havendo efeito sem causa. m e d o s e s c o l a r e s E s c c l l > t f m 0 , q

a B | b „ ; t t c , . . p r o f .
9

A g n e l , ; 

um ex-aluno de Agnellnho ofe- Morato Jún ior" . Sabemos que 

receu à sua mãe da Erlinda Ca- neste momento Agnellnho pas-

s , atual, ou anterior, do mesmo modo que nln- ! ' X , ° " f " * ? ' " . 0 / ' T f f , " ' r ' ; » " d ' d t 

guém paga sem dever. A sentença do Mestre l h
1

e te d e ° r e 9 , A p ? » 8 c e r l m ° ' e , o r " r í , e ! i z ' v " d o b 5 " h a r » « 

Jesus quem com ferro fere. com ferro serâ fe- ' ' » l v * ° 0 m e , " " P ' q U e n e Z , d,.0 ? ° M ° 
V , „ . - ' . . . . . . _ do retrato do homenageado na- m u n d o . . . No mundo da Imor-

rldo , não terá apllcaçao em toda» as ações , falaram os seguln- talidade as grandes coisas são 
más entre os homens, cuja Interpretação se es- o r a d o r e s ; d f A | c i r (^non realç.das e os grandes ideais, 
tende ao infinito dos atos contrários ao amor ao . . . . . « ' 

Morato, que agradeceu aquela aquelas chamas espirituais que 

Lei de Justiça opera fazendo os culpados 
frerem o que fizeram sofrer a outreni. Sim. es-
tamos convictos de que ninguém sofre sem cau-

tende ao infinito dos atos contrários ao amor ao 

próximo? Assim, aqueles que nos parecem ino- o v s d e c i [ t n h o à m t m ó r i a „ h o m „ - b l l l h ( l m m a l ( 1 

centes. sofrendo Injustiça, e males Merecidos, " d y
 3 "Assln,, senhor Agnelo e digna 

recebem a colheita do que plantaram. Nao há, . . . B . "»»••», 11 '» 
, J U L „ , . em caso algum, descuido ou condescendência da o 1 , ° c m e d o . t n s l . n ° senhora, progenltora de Agnelo 

guisa de epitáüo fora , ® e , l g u é i n faento de culpa Francano. cuja peroraçao foi , Ú B l o r > m u H o ( l m p l t l „ , . Bl-

bondade e amor de nosso Pai p r o p o r - " 8 , " ' " , d , 8 bllotec» com o nome do seu fl-

clona aos transgreasores, em qualquer tempo de ^ o f ^ C i u í » ^ ? " J S & ^ q U ; " d ° ' í 8 b e m ° ' ^ ^ 

arrependimento, os meios Justos de reparação f j o t n a l | 5 „ dc p, , s e das coisas simples surgem as 

dos culpados que a si próprios se castigaram, d ' m u i t „ p r o i n o < 6 e ' , „ r t Í 5 t l c a 3 f r ' ' f " P " a > " t m » a ' t a d a » « 

como retorno dos maus atos cometidos. d a n c s s a R e g i ã c ovem estu 'morlalidade. Cresçamos, pois. 

Os treze mortos do incêndio, enterrados na d n n t e ° Milton Pires, em nome d . P a " e m profundidade, prln-
ft mim fiar* rijJvaea m Batia tiAmafi A v>Ani I 1« . J T terra amiga, não deixaram seus nomes. Anôni-

mos. Nem o futuro tomará conhecimento dessas 
família espírita e Mocidade Es^ 

. . . , , í f i pírita de Franca, à qual Agne-
personalidades, a nao ser os seus familiares, que j j D h o , f n c t u . E „ í f e e t a ° i m . crescerá 

t : : ? ; . P>«. « . - p i e . . ^ h , . ^ . q u e ™ 

só o AJto prodigaliza aos de boa 

cipalmente diante das coisas méis 

humildes, e o nosso Ginásio 

conosco, fazendo todos 

crescMem com ele . , 

m m M w . m m 

restos, com pensamentos diretos a cada um, de 

vez que o espírito, sempre vivo, estará ao lado 

daqueles a quem ama e que o amaram. 

xXx 

rão ao convívio doméstico. Não foram Identlfl-

« d o s os treze anônimos. Somente . . . pise. v o n ( a d f o | b e m „ ^ . f e s t a ç â o 

numerada aos familiares para serem lembrado, d e „ n s l v e l s t q u E i e 

e guardarem uma saudade! c o , o c a m s t<. e i D o b j c t , ; o s c , _ 

B, lá na vala comum poderão visitar seus „ d e m £ t m í n l a „' ( k v B â o 

. -nm n,n.am,nli\( rilr.fn. a «m Am r , _ , * 

cívica do Brasil. 

A SAUDAÇÃO - O discurso 

da educadora Marina Flora, do 

corpo docente do Ginásio E>ta-

Em diminuta gleba de terra onde foram dual de São Joaquim da Barra, 

inhumados os restos dos treze, nem uma certl- representou mensagem de valor 

dão de óbito poderá registrar os seus nomes, espiritual e sentimento, cujos 

Deve-se crer que os laços de fanilia, pai, mãe, conceitos falam bem do destino 

esposa e filhos, irmãos, perdurarão pelos dias do homem útil e idealista. Por 

avante, rememorando os desaparecidos. Agora, representar uma lição oportuna, 

aquele grupo liberto, reunido na pátria espiritual, transcrevemos, na Integra, essa 

cada suposta vitima de morte violenta descobri- primorosa peça de oratória, 

rà nas dobras de sua consciência, como tela re- pontificada de cultura e princl-

vivida em seus mínimos detalhes, as causas do pios filosóficos válidos para a 

suplício que lhes cortara a existência material hora atual. Eis o seu discurso: 

tão cheia ainda de rlsonhas promessas. Consta- " O H O M E M E A I M O R T A -

tarão que o gênero de morte correspondente do L I D A D E - Aniversário de um 

atual resgaste dos crimes do passado, ou seja. Ginásio, ás vezes, pode parecer 

da outra existência, foi previsto e solicitado antes de pouca significação. Mas a 

de reencarnar. E assim se cumpre a advertência verdade ê que o homem, antes 

de Jesus: " A ctdm um terá dedo segundo seus de mais nada, procura modificar 

atos". o Mundo, adaptando o à sua 

A todos os espíritos atingidos pela justiça necessidade, aos teus anseies e, 

e que regressaram à nossa pátria comum, for. . 

mulamos votos de paz e plena tranqüilidade, j í piação d'agora faculta lhes descortinar o futuro que a todos nos 

possuindo condições para, mais tarde, recome- aguarda. Sentiremos que a justiça soberana não puae, não aban-

çarem nova tarefa de trabalho sa Seara do dona e não castiga a nenhum de seus filhos. Todos são acari-

Senhor. . ciados pela Lei que liberta, purifica e salva. 

A liberdade conqulatada na dolorosa ex- Que Jesus a todo, ampare e confottc! 

Leia e assine 
"A NOVA ERA' 
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ABELHAS HUMANAS 
Inseparável amiga de Celina, apôs forte 

crise caidiaca, veio falecer em seus próprios 
braços, sem tempo sequer de balbuciar "Adeus". 

* Uma semana depois era Celina que recor-
dada os dias que passara em companhia da 
colega agora falecida. 

...Robcrta era seu nome. Nas hotas de íolga, 
sentadas à porta da casa de uma delas, urtiga-
vam a vida de todos os conhecidos que por 
ali passavam» movimentando uma conversação 
avinagrqda e perigosa. As amigas venciam horas 
inteiras vitimando criaturas com suas imaginações 
férteis e suas línguas desastradas. Teciam intrigas 
e eram hábeis na mentira. E não podiam avaliar a 
extensão dos amargores que espalhavam com 
aquelas palestras sombrias e malsãs. Sem o 
saberem, forjavam momentos de superlativas an-
gústias para os seus dias porvindouros, pois não 
acreditavam na grande advertência segundo a 
qual "nem só de pão vive o homem, mas de 
toda palavra que promana de sua boca..." 

Alguns anos se passaram após o falecimento 
de Roberta. Certa noite, Celina, ao deitar-se, 
percebeu com os olhos da alma que uma sombra 
de mulher estava sentada aos pés de sua cama. 
Aguçou mais a percepção e notou que o espectro 
gemia, ruminava, sofria. 

— Quem está aí? - indagou Celina nervosa, 
trêmula, quase em desequilíbrio. E a estranha 
visita respondeu gemebunda: 

— Ai, não tenha medo, Celina. Sou eu, 
sua sempre amiga... Roberta. 

Um calafrio percorreu todo o corpo da jovem. 
E perplexa, medrosa, dominada por manifesto 
torpor, Celina escutava, no imo da própria alma, 
a narração da companheira desencarnada: 

— Deus meu, como sofro, Celina! Nuvens 
condensadas de abelhas zunen sobre minha cabeça 
picando-me os olhos, a boca e todo o meu ser! 
E eu não posso sentir sequer um segundo de 
paz! Nas minhas telas mentais só vejo criaturas 
chorando e sofrendo, e todas elas me acusam 
pelas suas aElições! Amaldiçoam^me impiedosa-
meate! Úlzem que sou víbora e que minha 
língua as destruiu! Celina, piedade! Ore por mim .. 
Ninguém sofre tanto quanto eu... Quando grito 
e clamo e choro, aparecem os meus algozes, 
que foram vítimas da minha língua, e gargalham 
da minha dor! E se os revido, se tento expulsã-
los a golpe de calúnia, tanto mais se agitam 
sobre mim, e a nuvem espessa de abelhas zurze-

me o espírito, castigando-me atrozmente! E sabe 
porque todo esse tormento, minha amiga? Por 
causa da nossa falação inútil... E sabe quem são 
esses meus perseguidores execráveis? Aquelas 
mesmas pessoas a quem prejudicamos com a nossa 
maledicência... A proporção que vão deixando no 
sepulcro seu corqo de carne, saem à minha 
procura, e querem vingança... Um dia perguntei 
a eles: "Há entre vocês perseguidores que não 
conheço, que nunca vi quando no mundo"; e me 
explicam: "São almas de amigos e parentes nossos 
que assistiam a sua falação viperina e, compade-
cidos de nós por muito nos quererem, apontaram-
nos agora a responsável pelas nossas dores e 
quedas: vocêl "Quer saber mais? Essa terrível 
legião de abellas representa as palavras picantes 
que espalhamos na vida do semelhante e que, 
após ferirem fundo o coração do próximo, nos 
ferem igualmente, a fim de entendermos que 
"tudo o que fizermos aos nossos irmãos, a nós 
mesmo estaremos fazendo". Ah! Celina, parece 
que um Anjo Bom se aproxima de mim e me 
fala que "nem só de pão vive o homem, mas 
de toda palavra que sai de sua boca"; me diz 
também que meu prazo com você está esgotado, 
que aqui estive para que você visse a minha con-
dição e avaliasse a minha dor, ficando assim 
advertida e alertada quanto ao modo de falar 
dos outros, porque - diz ele - a palavra tem a 
força do que exprirpe: se exprime boa coisa, é 
nobre e construtiva, é bênção e luz, é alento e 
conforto; mas se exprime maldade, é destruição 
e dor, é revolta e luto, é calamidade e cruz pa-
ra os outros e para nós; explica e?se Amigo que 

A FORÇA DO AMOR 

(Para minha esposâ) 

Indago dos teus olhos, meu luzeiro 
- depois dos beijos ternos que beijamos 

- depois das noites lindas que passamos, 
velando em sonhos nosso amor fagueiro: 

Tu, eu . . . eu, tu . . . e sempre interrogamos: 
Quem partirá? Quem partirá primeiro? 

Quem dará o seu beijo derradeiro, 
lembrando tantos beijos que trocamos? 

Eu sei. Dos anos que por nós passaram, 
de alegrias que os filhos nos deixaram, 

mais a força do nosso amor cresceul 

E nesse enlevo, mesmo na outra vida, 
ficaremos a nos beijar, querida, 

- sem se morrer jamais: nem tu nem eu! 

José Arneiro 

Refregas da evolução 
\pesar das rudes refregas da luta, não te deixes abater. 
Sob o peso de indescritíveis aflições, não te guardes â som-

bra do desalento. 
Mesmo que os caminhos estejam refertos de dificuldades, 

a vida do próximo pertence a Deus. e que Deus n â o «taclones desanimado na jornada empreendida 
lV p o n H o rnm a tntn rOTti t 1 ior. n o a ri I ri a nfrl/ 

não gosta que mexa nas suas coisas; que deve Aprende com a natureza: a terra sacudida pelo desvario dos 

mos esquecer os passos alheios e cuidar melhor ™ n t o s ; r e n 0 v* ' 3 e- c e s f d a f ««menta; o solo encharcado retoma 
. . . . 1 ird,rill.g A r\ i f rnr Í>nn ooíaral^Hn i.ftk#A-f<A nrtiramanf a H a f nrae verdura, e o arvoredo esfacelado cobre-se novamente de flores. 

Em toda parte a vida se renova incessantemente, sob o Ü-
tego das aflições, convidando-te a imitar-lhe o exemplo, 

Não permitas, assim, que o pessimismo, esse conselheiro 
soe2, balbucie aos teus ouvidos expressões de desencanto junto ãs 
tarefas elegidas. 

Recdrda Jesus, abandonado, traído, em extrema solidão,^ 

dos nossos: que devemos trabalhar mais e folgar 
menos, porque a desocupação é a geratrlz de 
males inomináveis". 

E desapareceu ante & vidêacla da Celina, 
deixando ainda estas palavras soando na acús-
tica da encarnada: 

—"Dentre em breve, segundo me anuncia . . . , , j . , 
o Amigo aqui presente, voltarei aos círculos dos Pintando sozinho a espada luminosa do dever, desde então trans 
homens, renascendo num lar multo pobre, e te- f o r m a d a t n" I 0 " C 0 d e l u z P a r a 8 humanidade inteira 

rei de trabalhar sem descanso a fim de apren-
der a santificar o tempo que nunca aproveitei e, Não te meças por aqueles que tombaram, deixando-te em-

entrando na quadra da mocidade, 
câncer na lingua, perdendo o dom da palvra..." 

Iron Junqueira 

sofrerel um polgar pelas deficiências deles. 

C Postal, 65 - F R A N C A - SP 

Segue Cr$ 10.00 p/ uma assinatura 

A terra não se sente desrespeitada com o cadáver que lhe 
macule o solo. Recebe a dádiva da decomposição celular como 
bênção e transforma os tecidos apodrecidos em energias nova!1 

que são predosas a outras vidas. 
Se o companheiro ao teu lado cair, porque desalentares? 

Encoraja-te e reflete que, apesar do fracasso dele, necessitas che-
gar ao fim. 

Não te Intimides com o insucesso alheio. A correnteza não 
cessa o curso porque a lama se encontra à frente: atravessa a) 
camadas da dificuldade e surge, novamente limpida, «diante, para 
abraçat o mar que a aguarda ao longe. 

Se o amigo não teve a felicidade de manter o padrão de 
equilíbrio que se fazia necessário, na tarefa empreendida, condu-
ze a mensagem que ele não pOde levar aos angustiados que te 
esperam, ansiosos, á frente. 

Fita a face dos trlunfadores e deixa-te estimular pelo exem-
plo deles. 

O caminho do Calvário t a história de uma grande solidão 
e toda a Boa Nova é um hino de fidelidade ao dever. 

e sadios nado "Sêo Nenem" gosav» de ° M t s t " n t m sequei repreendeu Judas ou censurou Pedro 
Consorciado com d*. Armlnia m u n a e!t|n,a e amizade em Fran- — P A R A N A l B A (MT) — ou '«C« b Tomê, em dúvida. Fez-se o atestado yivo 

„ „ • rj , , , e imortal do Pai, transformando-se em caminho para todos oi 

I P r r arrependidos que O desejem segui, 

Na Boa Nova, a queda de cada discípulo ê uma advertên-

Eugênio José Grassi 
Em Curitiba (Pr), onde resi- Liliane e André Luiz. Sempre 

dia, reglstou-se o decesso desse esteve pronto a participar de 
benquisto confrade, valor incon- todos os movimentos doutrinários 
teste da comunidade espiiita pa- de sua terra natal, o que sem-
ranaense. O término de sua exis- pre fazia com amor e devcta-
tência física ocorreu a 22 de fe- mento. Elemento de valor dentro 
vereiro último, apôs surto car- de sua numerosa família consan-
diaco imprevisto. Esse bondoso guinea, aupliou essa fraternidade 
e pcestativo irmão nasceu na a outra família, que elegeu como 
Capital do Estado dos Pinhei- à de.seu coração, ou seja, todos 
rais em data de 12 de novem- os Irmãos de crença e todos os 
bro de 1903 e sua vida srmpre amigos de sua afeição sincera, 
se alteou por princípios morige- Eugênio Grassi era cognomi-
rados e sadios. nado "Sêo Nenem", gosava 

anual. 

Nome . 

Endereço 

Cidade . 

Estado . 

Grassi, era progenltor da dra. 
Diva Leonilda Barini, que foi 

ca, onde sempre esteve em visi-
ta aos seus familiares, oportu-

Luiz Bsrsanulfo Bauaf, e de da 
Dilma Grassi Nassar, esposa do 

prcgresso e eficiente atuação 
através dos esforçados confra-

demos a admirá-lo como jovem des paranaibenses Conforme in-
de cabíljs brancos, dado seu formação do confrade sr. Virgt-

sr. Jorge Nassar, residentes em 0 l l r n i < a , 0 e n o r m „ ' d e e d u c a ç â o . n i 0 Leal. em 179/73 foi' funda- e s c o l a » » ' « " » ' *> amor. 

cia para a vigilância dos que vêm depois; a deserção do aprendi! 
representa um convite à perseverança dos novos candidatos 

Nossas preces queremos 
casem às de seus familiares 

rogatlvas 

Curitiba. 
Dra. Diva L. Birini teci sido 

entre n6s prestimosa colsbora- £ Vossa", 
dora de nossas tarefas espiritis- -
tas» em cujo meio é muito esti-
mada pelos seus dotes de inte-
ligência e virtude. 

E, pois, em nome dessa pre-
zadissima co-idealista, queremos 
chegue até aos demais familiares 
do irmão Eugênio Grassi nossa 
solidariedade cristã pela sua vi-
toriosa partida. 

E?ae nosso companheiro foi 
comerciante no meio ccritibano 
e sempre soube grangear, pelo 
seu caráter e honradez, a estima 

• ' >o>ito de tndos os que 
- o . 1" • «nvHrt»ram 

VÍVS ? ao «xçmpfó 
de valor amdit*mos ser ele pa-
ra seus netos: Mariluz, Luzmara. 
Roberto Luiz, Eduardo César, 

do o Hospital Psiquiátrico "Dr . 
no Adolfo Bezerra de Menezes", e 
ao por estes dias a Mocidade Es« 

Robustece o ânimo, amigo do Cristo, fita o Sol generoso 
repetir sem cansaço a mensagem da alvorada, diariamente, e s 

Divino Amigo a fim de amparar pirita de Paranaíba, emeujadire-
esse espirito consciente das ver- çâo estão os confrades: Sebas-
dades que libertam e esteja ele tiana Paiva Leal, Guilherme de 
sob a proteção da Égide Bendi-
ta do Senhor. 

Frelta«, Maria José Chalub, Flo-
ra Fonseca e fiíuler Figueiredo. 

gue fiel» de fronte erguida e coração içado ao bem, mantendo a 
tua comunhão com o Mestre nos deveres que te competem, certo 
de que não seguirás sozinho. 

Joanna de Angelis 

(Psicografia de Divaldo P. Franco^. 

1 
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lá 

De 14 a 21 de abr i l F ranca estará mu-
d o s u a X X I I I S E M f l N S 0 0 L I O E S P Í R I T A 
Promoção da: 

MOCIDADE ESPÍRITA DE 

FRANCA 

Diversos oradores i s t a r â i 
prestigiando a t r a d i c i o n a l 
= S E M a m = = 
— Não deixe também de prestigiá-la! — 

- Divulgação e venda do L IVRO ESPIRITA 
a pretos incrivelmente baixo, — 
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C o s m o g o n i a e s p í r i t a c r i s t ã Q u e é s e r = 
= médium? 

"Perante a grandeza da vida, exclama o Divino 
Mestre: 

- Há multas moradas na casa de meu Pai." 
S E Allan Kardec acentua: 
l "A Casa do Pai ê o Universo. A» diferentes 

noradas são os mundos que circulam ao espaço In-
mito e oferecem aos Espíritos, que neles reencarnam, 
noradas correspondentes ao adiantamento que lhes t 
?róprio". 

| Compreendendo Jesus e Kardec, Bezerra de 
Menezes conclue: 

: "A pluralidade de existências constrol uma cos-
lonla admirável e tão digna do Ser Supremo como 
esqulnha e repugnante a que se baseia no princi-

pio: da vida única." 

I A Codificação Kardequlana, oportunamente, atua-
liza os ensinamentos do Evangelho de ]esus, a fim de 
Mfcntar o homem perdido no labirinto da prollxida-
ie da pseudo-sabedoria. 

| Allan Kardec, o bom senso encarnado, baseado 
aas leis conhecidas e nas novas leis da natureza que 
rebela, vem explicar, das matírlas contidas nos Evan-

s, a parte que é de real interesse para a felici-
ie do homem: o ensino moral. 

Porque a felicidade eati na razão direta do 
iresso moral. 

A Codificação Kardequlana, elabotada em alto 
ílvel Intelecto-moral, oferece todos os elementos in-
Jispensávels para a edificação da nova era - a da 
ivfncla da mais pura moral evangélica. 

1 "Reconhece-ae o verdadeiro espirita pela sua 
rabslormação moral", porque o verdadeiro espiritismo 
I Aquele que conduz o homem â transformação dos 
«aumentos, caminho das bem-aventuranças prometi-
las por Jesus. 

r O Codificador lança as bases da cosmogonia 
típIrita cristã, para fazer penetrar nos corações a ca-

ridade e a fraternidade. 
A cosmogonia espirita cristã, base da fraternida-

de universal, "mostra a solidariedade que conjuga 
todas as existências de um mesmo ser, todos os seres 
de um mesmo mundo e os seres de todos os mundos." 

Allan Kardec dâ amplitude ao pensamento para 
desencarcerar a mente encarnada dos grilhões da 
pseudo-sabedoria. Desvenda novos horizontes para que 
o homem avance e rasga caminhos novos para o pro-
gresso da humanidade. 

E Bezerra de Menezes alcança o pensamento 
do Codificador e divulga a cosmogonia espirita cristã, 
através de artigos publicados no Jornal " O Pais", 
posteriormente enfeixados em livro editado pela Fede-
ração Espirita Brasileira em 1907. 

"Ver-se-á como tudo que repugna à razão e à 
consciência, segundo a explicação da mesma cosmo-
gonia, fundada na vida única, resplende de luz, se-
gundo a explicação da mesma cosmogonia fundada 
nas vidas múltiplas. 

Ver-se-ã a diferença que vai do ensino firmado 
na letra do Evangelho para o ensino firmado no es-
pirito do Evangelho. 

O Espiritismo, trazendo aquela simples verdade, 
deslocando apenas a base da cosmogonia, torna inex. 
pugnáve! a sublime doutrina do Redentor e estabele-
ce, por estreitíssimos laços, a união da religião e da 
ciência. 

É uma revelação dentifico-religlosa. 
E Isso ê um grande passo nas vias do progres-

so humano, porque ciência e religião são as asas em 
que o homem se firma para ascender à perfeição, que 
ê o seu alto destino. 

Tanto uma como outra recebem a luz que vem 
do alto, porque ambas sSo essenciais à realização do 
fim para que fomos criados." 

José Jeclntho 

Não vos deixarei órfãos... 
Que expressão amorosa e que promessa mara-

vilhosa e boa, nestas palavras do Senhor Jesua: N A O 
?OS DEIXAREI ÓRFAOSt 

Sua alma Imaculada partia lumlnescente para os 
•^lendores celestiais, os discípulos ficariam com o 
escuro incompar&vel do Evangelho que Ble trouxera 
lo|Amor de Deus, e, no entanto, Jesus ia acrescentar 

nutra bênção ã multidão daa misericórdias que Jà ha-
:rlam sido derramadas sobre os homens: não deixar 
>s discípulos e os seus verdadeiros seguidores na 
•rfandade! Que cuidado carinhoso teve o Divino 

•Míatre em resguardar os corações, fiéis seguidores 
(Ujt confiaram n'Ble, com Ele caminharam pelos cam-
IOS, vilas, cidades e estradas empoeiradas da Pales-

sloa. porque acreditavam e viam a Esperança ansiada, 
31 faz permanente, o Verbo renovador, a Promessa 
eflizada, o Caminho real e perfeitíssimo, a Riqueza 

r Iqj manancial inesgotável, a Salvação anunciada, a 
-iafcedorla plena, a Vida Eterna, o Céu na Terra! 
e _í; E então regressava as alturas puríssimas e su-
>!!mes, nimbado de Luz Espiritual, o Divino Amigo 

povo, o Primogênito da raça, a Esperança doa 
toa, dos coxos e estroplados, o Soberano dos des-
is humanos, o Mestre dos Mestres! 

• A Agua Viva, que mitigara a sede, voltava ás 
oWcentes infinitas! 

i | O Pão Substancial, que saciara toda fome, re-
. otnava aos celeiros eternos! 

Regressava o Pastor Sereno, que viera prevenir 
ovelhas contra os lobos vorazes e os desflladeiros! 
10 suportariam os discípulos que o amavam tanto, e 

lessitavam d'Ele, aquela distância incomenaurãvel, 
«ar de sua presença indireta no Evangelho que 
u? Guardariam os aprendizes futuros as suas ver-
es simples, os seus ensinamentos e lições esplri-
Is, entendendo e vivendo a mensagem salvadora e 
fortadora na pureza celestial com que Ele doutri-

as criaturas e para todos os séculos? 
Foi o pensamento compassivo de continuar alu-

do a todo aquele que quisesse progredir espirltual-
ite, que Jesus, garantindo, afiançou: N Â O V O S 
1XARE1 ÓRFÃOS! Com essa promessa Infalível, 
na e amiga, Ele adiantava a vinda lnsplradora de 
o Consolador, para que os homens de seu reba-
não ficassem na Terra chorando desiludidos, sem 

alavra divina que esclarece, consola, conforta e 
lisa. 

Esse consolador que Ele ficou de mandar para 
os discípulos não lamentassem as labaredas da 
e as torrentes de angústia, fã está entre os ho-
s, na tarefa e missão misericordiosíssima de recor-
o que Jesus velo fazer junto de nõs! Ele vem 

íaurar Jesus, como Jesus veio restaurar a Lei es-
clda de Deusl E nõs Tivemos em pleno e glorioso 
iprloento da prdfecia contida no Evangelho! Cria-
cumpriu sus palavra de Rei! 

O Espirito de Verdade, o outro Consolador, que 
Jesus enviaria para os dias do porvir terrestre, chegou 
radiantemente, como a aurora que as montanhas au-
gustas e os vales profundos esperavam! Madrugada 
de Amor Divino, Poema de Fé, de Amor e de Espe-
rança, eis que toda a Terra ae abre em alegria para 
receber oa ralos portentosos dessa Imensa Luz de 
Cristo I 

Fala por todos os quadrantes a doce voz do 
Consolador! Ouvi-a, ó peregrinos que dormis no vale 
das sombras compactas do pecado! Escutai-a, 6 co-
rações dilacerados pelos espinhos da dor e da prova-
ção! Amai-a, 6 filhos de Deus! 

O Espiritismo, que é o lídimo Consolador pro-
metido, vai restituir Jesus Cristo aos corações dos 
pobres, das viúvas, dos humildes, dos encarcerados, 
dos injustiçados, dos perseguidos, dos ttibulados, dos 
doentes, doa desiludidos e decepcionados com credos 
materialistas e idolatras, das crendices exterirores e 
áridas! 

As almas desiludidas e sofredoras entrarão ns 
posse novamente do |esus Galileu da simplicidade e 
do Amor, do Jesus Nazareno do perdão, da Espe-
rança, fustlça e da Paz) 

Jorge Borges de Souza 

E E L Você pode ser um 
nosso R e p r e s e n t a n t e ! 

Estamos empenhados em nomear Repre-
sentantes psra o Jornal "A Nova Era" nas 
localidades em que ainda não os há. 

Se você dispuser de um pouco de tempo 
e quiser colaborar com a divulgação do ideal 
espirita, poderá representar o nosso Jornal e 
habilitar-se a uma compensadora comissão de 
20% em cada assinatura de Cr$ 10,00 que 
receber. 

Escreva-nos á Caixa Postal, 65 
Pranca (SP) 

m m a m m H M l 

Todos os seres vivos são formados dc células. 
Não há exceção. Todos eles são constituídos de células. 
Assim sendo, a célula pode ser definida como sendo 
a menor parte de um ser vivo. E' a unidade fundamental 
na estruturação da matéria viva. Urna célula normal-
mente é tao pequena, mas tão pequena, que para ser 
medida usamos uma unidade de medida chamada 
micron. Um micron vale a milésima parte de um milíme-
tro. A célula, de modo geral, mede apenas alguns 
microns. 

Os micróbios são constituídos de apenas uma 
célula. Dal receberem o nome de seres unicelulares. 
Já as plantas, os animais em geral e o próprio homem 
são seres pluricelulares, porque são formados de 
muitas células. £m 1933. para dar uma pálida idéia 
disso, Guillermond admitia ter o corpo humano um 
total de cem quatrilhôes de células. Claro que não ae 
vai tomar este número ao pé da letra. E' apenas para 
dar uma idéia do extremo tamanho diminuto de uma 
célula. 

Cada célula do nosso organismo, sendo um 
motor microscópico funcionando em conexão com a 
usina mental — emite radiações. Toda célula emite 
radiações. Assim sendo, todas aa radiações emitidas 
por todas as células orgânicas se reúnem de tal modo 
a constituírem uma espécie de halo energético em 
torno do corpo carnal. Aliás, este halo reveste todos 
os seres vivos além do homem. Cada ser vivo tem o 
seu halo energético de ocordo com a sua natureza. 
Na espécie humana, que nos interessa mais de perto, 
semelhante projeção se apresenta mais enriquecida e 
em constante modificação porque o homem continua-
mente está emitindo pensamentos... Cada pensamento 
emitido é capaz de exercer uma certa influência sobre 
esta aura (oa duplo eféreo). Tais alterações podem 
então ser percebidas pelos Espíritos desencarnados ou 
ainda pelos médiuns de sensibilidade aguçada. Um 
pensamento de paz! quando emitido por alguém profun-
damente compenetrado desse sentimento, torna-se ex-
tremamente belo e expressivo. Um pensamento colérico, 
ao contrário, torna-se repugnente e horrível. 

A usura, a ambição, a avidez originan formas 
retorcidas como se fossem garras de um falcão, como 
se as pessoas que a emitissem desejassem tomar algo 
para si. Ernesto Bozzano, em seu livro Pensamento e 
Vontade. cita o caso de uma sonâmbula clarividente 
que via o cérebro do seu experimentador, apresentando 
a figura de sua mãezinha quando ele, o experimentador, 
pensava em sua genitora querida, sem que ele revelasse 
à moça aquilo em que estava pensando. 

André Luiz, em Evolução em Dois Mundos 
(Cap. 17), esclarece que é esta aura, exibindo vibra-
ções, cores e imagens, que define a nossa personaliiade, 
constitui o ponto de partida para o intercâmbio 
mediúaico. Isto porque através dele é que somos vistos 
e examinados pelos Espíritos Superiores, sentidos e 
reconhecidos por nossos afins, temidos e hostilizados 
pelos adversários e amados e auxiliados por nossos 
queridos companheiro de Além — Túmulo. 

Estudando Allan Kardec em O L I V R O DOS 
MÉDIUNS (Cap. 14), notamos que o codificador 
admite dois sentidos para a palavra médium. Um sen-
tido amplo e outro sentido restrito, pois são suas estas 
palavras: ' Todo aquele que sente, num grau qualquer, 
a Influência dos Espíritos, ê, por esse fato, médium. 
Essa faculdade é inerente ao homem; nâo conftitui, 
portanto, um privilégio exclusivo. Por isso mesmo, 
raraa são as pesseas que dela não possusm alguns 
rudimentos Pode, pois, dizer-se que todos são mais 
ou menos médiuns. Todavia, usualmente, assim sô 
se qualificam aqueles em quem a faculdade mediúnica 
se mostra bem caracterizada e se traduz por efeitoa 
patentes, de certa intensidade, o que então depende de 
uma organização mais ou menos sensitiva." 

No sentido amplo da palavra, todos somos 
médiuns, partindo do principio de que todos temos uma 
aura em nosso derredrr, graças à qual podemos por-nos 
em contato com os Espíritos pelo menos através da 
intuição, para o Bem ou para o Mal, conforme os 
nossos pensamentos, os nossos desejos, as nossas in-
clinações .. 

E no sentido restrito referindo-se aos que apre-
sentam a mediunidade de um modo mais pronunciado. 

Por fim, ressaltemos que à luz da Doutrina 
Espirita, como diz Bezerra de Menezes, "a mediuni-
dade com Jesus é serviço aos semelhantes. Desenvol-
ver esees recursos é, sobretudo, aprender a servir". 
Ao que complementa Emmanuel; "Mrdiunidade é 
talento do céu, para o serviço de renovação do mundo. 
Lâmpada que nos cabe acender, aproveitando o óleo 
da humildade, ê indispensável nutrir com ela a sublime 
luz do amor, a irradiar-se em caridade e comp*eensão, 
para todos os que nos cercsm". 

Celso Martins 



DATA DO LIVRO ESPI-

RITA, 18 DE ABRIL, CON-

D1GNAMBNTE COME-

MORADA EM FRASCA: 

XXltl SEMANA DO LI-

VRO ESPIRITA 

k.( (( de ontem de hoje • do amanhã . . . 
V V ^ i v ^ i . 

N O r i c i a R I O 
daqui dali - dacolá do aléin... 

BRITO I M B AS S AH Y, 

ORADOR ESPIRITA, SE 

FIRMA EM PRINCÍPIOS 

POR NORMAS SEGURAS 

DENTRO DA COERÊN-

CIA DOUTRINARIA 

O L I V R O ESP IR ITA - Nestes últimos anos temos 

asjistldo à conscientização dos jovens espiritas em favor 

dacultura doutrinária. Assim, por intermédio de muitos 

departamentos dependentes de programações objetivas, 

há multo interesse por parte de todos os responsáveis 

dentro das ildes espíritistaj em divulgar os livros 

espiritas, notadamente os da autoria de AUan Kardec. 

A data de 13 de abril foi definitivamente integrada 

na cronologia da Terceira Revelação como marco de 

luz. pois nesse dia, em 1856, surgiu a primeira edição 

d' " O L I V R O D O S ESP ÍR ITOS" , em Paris. 

O Clube do Livro Espirita, Departamento da 

Mocldade Espirita de Franca, montou uma semana 

para essa comemoração. Iniciada hoje, terá sua extensão 

até a data 21 da abril, quando se dará seu encerramento, 

O C O N S T Â N C I A - revista publicitária sobre 

Espiritismo - Sociologia e Psicologia, editada em 

Buenos Alrea (Argentina), foi fundada pelo valoroso 

missionário Cosme Marlno e atualmente é dirigida 

pelos bil l lantes colegas de imprensa: Enrique Bru-

netti, (uan Corbela, Luiz Magllocco e Hector Gattl. 

Seus artigos fundamentam-se por verdadeiros estudos 

e análises cientificas que credenciam suas edições entre 

os órgãos de divulgação doutrinária por muita valo-

rização. 

O O R A D O R E E X P O S I T O R que ganha atual-

mente conceito de muita expressão pelo Brasil todo 

o culto e expressivo prof. Carlos de Brito Imbassahy. 

Tem sido ele Solicitado para participar de diversas 

semanais espiritai e, sempre dentro de suas possibi-

l i dade , ele atende a esses convites. Ainda agora, estes 

dias, esteve em diversas cidades do nosso Paraná, 

quando participou dajSemana Espirita de Catnbé. Sóbrio 

e culto, cr Brito Imbassahy faz da tribuna espirita uma 

cátedra de expositor doutriaário, dentro da coerência 

dos princípios sustentados pelos postulados da Tercei-

ra Revrlsção. Na mesma conduta do seu velho pai 

Carlos Imbassahy, denominado " o Bozzano Brasileiro", 

esse conferencista honra sobremaneira a nova estirpe 

dos oradores da nova geração dentro das fileiras do 

Espiritismo. 

O S E M A N A ESP IR ITA D E T A U B A T Ê - Pro-

movida pela União Municipal Espirita de Taubaté, 

realizou-se de 25 a 30 março último, na lendária 

Terra de Monteiro Lobato, sua V S E M A N A 

ESP IR ITA , que contou com a colaboração da U.S.E. 

Os oradores desse movimento sódo-doutrinárlo foram: 

prof. Jacques Conchon, profa. Neide Gandolfo Oliva, 

profa. Lea P. Almeida, dr. Ari Lex, prof. Lúcio de 

Souza e profa. Elizabeth Steagall. 

O A U N I Ã O D I S T R I T A L E S P I R I T A (4a. zona) 

levou a ( f i t o também de 23 a 29 de março último 

sua semana de Confraternização Espirita, quando foram 

visitados por oradores escolhidos pelo Conselho 

Metropolitano de São Paulo. Assim esteve monotado o 

esquema dessa semanal: Bras. - dr. Norberto Pásqua: 

Paulo e Silas 
Quanto mais lemos os Evangelhos, esse livros 

incotnparâveis. não resta a menor dúvida que nos sen-

timos abalados pela deficiência dos esforços que deve-

ríamos ter escpendido para nossa iluminação espiritual, 

que coastiiue a força poderosa que nos conduz ao 

Pai, cooo dizia Jesus. 

Paulo e Silas na prisão, recebendo Intervenção 

sobrenatural dos mensageiros de Jesus, provam elo-

qaentem-nte o valor Imensutâvel da cultura evangé-

lica que conforta e liberta sobre todos os aspectos da 

nussa consciência, habilitando-nos a tomar o rumo 

exato qu<> a vida nos propicia. 

As ilações lógicas dessas verdades não se buscam 

e nem se adquirem senão como nos advertiu o Orien-

tador Divina: procura do amor a Deus com todo o 

nosso entendimento 

A prisão mais dolorosa do que a dos presídios da 

Terra 6 a de nos mantermos com indiferentismo imer-

sos nas espessas trevas das inverdades, no decorrer 

das nossas traasiçSes pela face da Terra, onde já po-

deríamos estar colhendo os saborosos frutos de espi-

ritualidade subllmadora das nossas almas. 

As provas concludentes das afirmações da espi-

ritualidade têm sido tantas pela misericórdia dos Céus, 

que lamentamos profundamente quando deparamos um 

semelhante envolto no manto do ceticismo, da vaci-

lação. da frieza para com os Evangelhos, legítimos 

portadores da luz da compreensão libertadora de fato. 

do "porquê vivemos" e quais os nossos deveres cons-

cienclafs na contemplação das estrelas rutilantes no 

infinito, ao invés do pó da terra, como fizeram Paulo, 

Silas e outros. 

Antenor Ramos 

Belém • Debates e Aulas sobre Medlunidade - orien-

tadores: Eder Fávaro e Natalino D ' Olivo; "Nova 

Revelação" - profa. Nancy "Pullman: " i rmã Nice" -

dr. Nei P. Petez; " N O V A E R A " - dr. Wi lson 

Ferreira de Melo; "Irmãos Chagas" - dr. Nestor ]. 

Mazzotl; " L i ud i l i no Novaes" - Prof. Altivo Ferreira. 

O A U N I Ã O M U N I C I P A L ESP IR ITA de 

Cruzeiro (SP.) programou e realizou de 7 a 14 deste 

mês de abril sua X V I I Semana Cristã Espírita, na 

qual tomaram parte os seguintes oradores: Tte. OJI de 

Castro, profa. M. Aparecida Novaes Prado, Suzana 

M . Mousinho, prol. |o • é Carlos Leal, Ramiro Viana e 

outros. Todas as conferências foram realizadas no 

auditório do Centro Espirita '"Vicente de Paulo", 

dessa cidade. 

O A V i l S E M A N A ESP IR ITA D E SAO BER-

N A R D O D O C A M P O teve seu calendário preen-

risiiií fREiíis 
Em data 11 de março último, registou-se do Rio 

de Janeiro (GB.) o decesso desse valoroso espirltista 

e homem público da extraordinária formação moral. 

Dr . Antônio Wantu i l de Freitas foi Presidente 

da Federação Espírita Brasileira de 194i a 1970 e, à 

frente dos destinos da Casa Mater do Espiritismo de 

nossa Pátria, destacou-se em diversas campanhas de 

vulto histórico para nossa Doutrina. Destacam-se em 

seu empenho a sua coragem de vencer todos os óbices 

e todas a* reações injustificáveis para projetar a 

Doutrina ConsoUdora como legado divino que é. O 

selo comemorativo do Centenário d' " O Livro dos 

Espíritos", em 1957, foi conquista edificante na cro-

nologia espirita, à qual ele se empenhou com seu 

prestigio depznsador e escritor. A divulgação do livro 

espirita, nestes últimos ano?, encontra nele a escora 

consciente do homem que compreendeu seu compro-

misso à testa da FEB e d > seu destino para a cole-

tividade dos habitantes da Terra do Cruzeiro. Seu 

carinho para com todas as obras psicografadas por 

Francisco Cândido Xavier deu a esse medianeiro o 

estimulo necessário a esta "era emanuelina" de grande 

significação sócio-filosófica para o Mundo. Deixou o 

cargo de Presidente da FEB em 1970, ainda válido 

e consciente de seu trabalho construtivo. No entanto, 

conforme declarou, fazia-o porque sentia em Armando 

de Oliveira Assis, seu atual diretor, a confirmação de 

uma esperança radiosa para aquela Casa. Cordato, 

tolerante, sempre pronto ao diálago, deu ênfase â uni-

ficação espiritista e contribuiu decididamente para a 

concretização do Pacto Áureo de 1949, de cujo movi-

mento surgiu o Conselho Nacional Espirita. Quando 

de sua visita a São Paulo em 1956, ele e uma preclara 

comitiva de companheiros deram preserça a uma das 

Assembléias da USE, presidida pelo querido Carlos 

Jordão da Silva. Nessa oportunidade, teve nossa re-

portagem ensanchas para ouvi-lo de perto sobre diversos 

assuntos do nosso movimento. Perguntamos- lhe sobre 

a edição dolivro " E V O L U Ç Ã O E M DO IS M U N D O S " , 

obra psicicográfica de Chico Xavier e W a l d o Vieira, 

pois tinha-se conhecimento do critério da Editora da 

FEB, que só editava um livro após passar pelo crivo 

de um trio de cientistas e pesquisadores dessa entidade. 

E ele se adiantou à pergunta e disse esse trabalho era 

inteiramente atualizado com os últimos estudos cien-

tíficos do nosso Planeta. Acrescentou, assim, que, ao 

ler os originais dessa obra, achou a por demais 

adiantada p3ra a capacidade cientifica do nosso século 

e da atual hora cósmica dos conhecimentos em vigên-

cia. Mas não teve dúvida em dar publicidade a esse 

discutido livro, porque consultou o Chico Xavier sobre 

essa pendência e o médium lhe respondera humilde-

mente: "Também acho e concordo com seu ponto de 

vista. Mas dr. Bezerra de Menezes manda-lhe recado 

para que se publique o trabalho agora..." Havia real-

mente necessidade, porque esse trabalho era uma 

resposta a muitas distorções cientificas no terreno das 

pesquisas humanas "E , assim, concluiu ele, acatei uma 

determinação do Mentor Espiritual, que nos assiste, 

e não coloquei eoi dúvida a medlunidade categorizada 

desse medianeiro"... 

Inúmeros fatos comprovam a altivez desse homem 

cujo caráter e austeridade estiveram a serviço do 

Espiritismo. 

Aos seus filhos, Jesus e Zeus Wantu l l , e demais 

familiares, deste canftMÍ», nossa solidariedade cristã, 

quando sentimos instantes de muita sinceridade para 

agradecer a esse valoroso espirito Já desperto sob as 

bênçãos maiores, todo seu esforço como criatura inde-

pendente e útil no meio que escolheu para sua última 

estada terrena. 

T . A . 

chido do dia 24 a 30 de março último e contou com 

os seguintes oradores: A vi l io Fioravanti, Carlos Eduar-

do fcilva, Joaquim S. Thiago, [Aluisio Palhares. 

Nelson Firmino, Miites C. Bonna, Miguel de Jesus 

e outros. Essa fe^ta de confraternização e estudos 

doutrinários foi promoção da União Municipal local. 

O E N T I D A D E S E S P I R I T A S - Elegeram e em-

possaram nova diretoria as seguintes: S O C I E D A D E 

" O B R E I R O S D O B E M " - Araraquara (SP) - Pres.: 

Orlando Aírton Toledo; V ICE : Damiano V . Masotl; 

SCRTS. : CJthon Amaral; Jo?é Braga Silva e Aroldo 

Rossini; TSRS. : Augusto Campos l João Mantanelli. 

O 7 C. E. " V I C E N T E D E P A U L A " , de Jacarepa-

guâ ( G B ) - P r e s : João José de Moura; V ICE : Valdir 

A. Costa e Iracema dos Santos; Diretoria Executiva: 

Pres.: Cid Samuel C. Silva SECRET. : Gilson Alves Lima: 

TES. : Iolanda Fagundes; DEPTOS . : Antônio Carneir j 

Silva, Amilton J. Moura e Iraci Fagundes Bittencourt. 

O C. E S P I R I T A " L Í R I O D O S V A L E S " - Território 

Roraima - Boa Vista - Pres.: Aristei M. Machado; Vice: 

Augusto Noleto Aires; SCRTS. : João C. Amazona\ 

e Wa lmi r Cruz Pimentel; TSRS. : Amado D i umon i 

Paula e Zi lmo Araújo Braga; BLBTS. : Izabel Cristina 

R. Ferreira e Antônio F . Souza. 

O P A S S A M E N T O - Em São Paulo, em data de 7 

de março último, teve seu ciclo de existência termi-

nado o jovem A N T Ô N I O V A L T E R P E D R I N l , 

elemento de muita atividade nos meios da juventude 

espirita da Paulicéia. Inúmeros são os trabalhos dou-

trinários a que se entregava com idealismo de moço 

que bem cedo soube de seus compromissos em função 

dos postulados da Doutrina Consoladora. - Lhano, 

inteligente e prestativo, Valter Pedrini era dedicado 

obreiro e sempre procurou acertos entres todos os 

elementos de mocidades espiritas para um entrelaça-

mento duradouro em favor da pureza doutrinária e 

da fraternidade verdadeira sob a égide de Jesus. 

Pertencia à Diretoria da Mocldade Espirita "Três de 

Outubro", de São Paulo, onde seu trabalho sempre 

foi anotado como o de um moço incomum. Aos seus 

familiares e companheiros de Mocldade, nossa solida-

riedade, com as preces em seu favor. 

O N I T E R Ó I (RJ ) - Foi inaugurada e Instalada 

nessa Capital, à Rua General Castrioto, 248 (Barreto), a 

Fraternidade Espírita "Dr . March" , que está sob a 

presidência do esforçado divulgador espirita dr. Gef fer-

son Lima de Jorge. A inauguração se deu a 12 de 

março último, às 20,00 horas, e as sessões serão ali 

realizadas às terça-feiras, no mesmo horário. 

Almejamos à recém-fundada entidade os maiores 

êxitos nos empreendimentos doutrinários. 

Prega, mas exemplifica! 
Que te vale andar pregando 

O Evangelho todo dia, 

Se andas sempre praticando 

Atos*de pura heresia? 

Pregar sem colaborar 

Com o bom procedimento, 

É o mesmo que jogar 

Punhados de areia ao vento. 

A""salvação pela fé, 

Por você tão decantada, 

Eu te asseguro que ê 

Uma história mal contada . . . 


